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o 
Cada vez se vão_ acentuando reais, as >inelhoras do maior estadista da Republica Por-

tugueza. Ene breve Sua Ex.a estará de novo a frente dos negocios publicos, para felicidade 

do regimen que, proclamadõ em 5 de Outubro o Povo consolidou , definitivamente  em -14 de 

iMaio, e para o engrandecimento da Patria Portugueza, que tantos e tantos serviços deve ao 

ilustre parlamentar, e eminente homem de estado que é o dr. Afonso Costa. 

Quem será o futuro 
presidente da Republica? 

•C3 c•uc d.i•sc ao = i•uric•o• o il-
3ustrc cscríptor e cli•lom•.ta 

srlr. ,soão G hauras 

A questão da presides- jeitar-se a essas vicissitu-
cia da Republica intei es- des dentro de urna demo-
la Lão .profundamente ás cracia inteligente, mas el-
instituições e á vida na- Ias serão tanto menos pa-
cional, que = estou surpre- ra recear quanto mais re-
endido de que a tão curta, flectidas forem as resolu-
distancia da eleição presi- .ções dos que tiverem de o 
dencial, ainda se ignore; escolher.. 
quem sejam os candida-1 0 que posso portento 
tosa chefatura do Esta- - dizer de verdadeiramente 
do, n'ão existindo a esse titil sobre este assue-
a•espeito outras indicações to é que urge Lixar a es-
além das conjecturas dã!colha da nação sobre o 
iniVrensa. A escollia do-homem que ha de presi-
chl;fe do Estado é unir fa- . dit, aos destinos da Repu-
etb tão grave da vida po- blica no proxirno quadr-ie-
litica de uma democracia raio. Perganta-me V. que siveis os chefes de Esta-
que não pode, sere gran- cii-cunstanciasdevem con- do eferi•éros, ou instaveis. 
des riscos, ser feita ao a- correr nesse hornerli, pa-
caso das resoluções . pre- ra que ellese desempenhe A. sOli•laried•rde eurvpera 
cillit,ldas ou ao sabor de conveniértte►nente do seu ` clbriga-nos a unia rega . 
irlrpro`vizações parlamen- n►andato. • democr,acia tmperrttiva decondida po-
tares. portuguesa é multo nova litica e não nos permite, 

Por outro` lado, não e para que lhe seja licito ir, sob pena de um descon-
possivel -- e espero que com segurança, buscaricerto irreparavel, alem de 
isso não suceda outra vez entre os seus homens a- iOutros medes, dar aos po- 
_que a eleição do presi- .cluellas persbna lida des já :vos da Europa o especta-
(lente da Republica seja feitas, que a opinião desi-
de novo tnnr• causa tae gna, sem hesitação, para 
discordia no seio do Par- os altos postos do Esta-
tido Republicano. Por u- do. Mesmo nas democra-
rna te►ldencia, que rale li- cias adultas, do tipo da 
inìto a registar, tia nossa 
e••ucaçã••,tra❑sformamirs, 
Wibitualnlente, em anta-
gonismos irredutíveis as 
1I0S'z,1S divergelelias de o-

piniãG. A escolha do clie-
fe, de Lstado irão pôde su-

terra que ser forçosamente 
sujeita a 1 muitas corre-
cções. Comtudo, se ha u-
ron soberania cujo exerci-
cio deva ser quanto possí-
vel posto ao abrigo de 
tais alternativas é a do 
chefe do Estado. Qual o 
melhor? 0 melhor sera, 
ai ; da o que menos dividir 
a opinião. 0 papel de um 
ch{,fe. de Estado demo-
cr afico não póde ser o de 
um neutro. A condição 
essencial Irara que o seja 
é•a`de que arpe a Demo-
cracia, guarde. e defenda 
os, seus principios; mas 
em caso algum pôde ser o 
o de uri parcial. 

Por outro lado, numa 
democracia europeia, co-

,-.i nossa, são inadmis-

k4 

DE: G- UERRA JUNQUEIRO 

Alinha mãe, minha mãe': ai que saudade imensa, 

Do tempo em que ajoelhava, orando, ao pé de. ti. 
r. 

Caia mansa a noite; e andorinhas aos pares 
" Cruzavam-se vando em forno dos seus lares, 
Suspensos do beiral da casa onde eu nasci. 
Era a hora em que já sóbre o feno das eiras 
Dorml í l quieto e manso o impávido, lebréu. 
Vinham-nos da montairha as cançlj-es das ceifeiras, 
E a lua branca, alèrn, por entre as oliveiras, 
Como a alma dum justo, ia em triunfo ao e•u 1... 
E, mãos postas, ao pé do altar do teu. regaço, 
Vendo a lua subir, muda, alumiando o espaço,. 

Eu balbuciava a minha infantil oração, 
Pedindo ao Deus que está no azul do firmamento 
Que mandasse um alivio a cala sofrimento,.  
Que mandasse urna estrèla a cada escuridão.  
Por todos eu orava e por todos pedia. 
Pelos mortos no horror da terra regra e fria, 
Por todas as paixões e por todas as mágoas... 
Pelos míseros que entre os uivos das procelas 
vão em noite sem lua e num barco sem velas 

Errantes através do turbilhão das águas. 
O meu coração puro, imaculado e santo 
Ia ao trono de Deus pedir, como inda vai, 
Para toda a nndez um pano do seu manto, 
Para todas miséria o orvalho do seu pranto 
E para todo o crime o seu perdão de Pai!.. . 

A minha mãe faltou-ire era eu pequenino, 
Mas da sua piedade o fulgor diamantino 
Ficou sempre abençoando a minha vida inteira, 
Como junto dum leão um sorriso divino, 
Como sóbre uma forca urra ramo Woliveira ! t 

Do livro «A Velhice. do Padre Eterno» 

colo de um Estado sem todas as suas prerrogati- pára a ` Republica e para 
soberanias garantidas e va s. o puís a peor das calàmi-
sem direcção estavel. Po- Ao eleger o novo chefe dades. 
dern as nossas agit•ições de Estado, a primeira con, —A Republica precisa 
puliticas dai-lhes a im- dição que deve presidir- a absolutamente Ele entrar 

Republica Francesa, es- pressão de uma demoem- sua escolha é a de que el- mira penudo de ordem. 
ses homens não são vul- cia, r,-offio tantas turbu- te dê, pela natureza da Os militantes e os comba-
gai'es. lenta, Alas elilgiianto a sua personalidade, a .-`.ra- l,rvoS sao os indica-

U111 democracia uve- rimeis soberania sacio- ranha da estabilidade. Urra } p dos para a dirigirem. 
Ilil, como a nossa, é um nal perinanecer• intacta, cliJe de Estado eleito tio-
cauipo de experiencia, eni deltas o Estado je, para c0111batido ou 
que a acção dos homens,1 manterá aos seus olhos , contest sena 



M a a 

P.•.LL• P• 1®T• Eme. l•JCLITA.• 

Pensou-se n'ella durante o gabinete 
Pimenta de Castro "  

Assumiu um aspecto novo,'Iiberica. deve ser excluida do 
aque já hontem alludimos, a ` novo convenio que se nego-
questão do tratado de comer- ciar, curando a Hesganha ape-
cio luso-hespauhol cuja nego- nas dos seus interesses mate-
ciações se arrastam ba quasi riaes, e simplesmente desses, 
dois annos, mal se prevendo dada a inutilidade das que se 
quando chegarei o seu termo. fizessem em nome d'aquella 
Tem esse aspecto transce- politica. 

dental importancia, para usar-
mos d'um qualificativo muito 
grato aos nossos vizinhos, e o 
assumpt.o é,.dos que se não de-
vem largar de mão sem os vêr-
mos suffecienien►erite esclare-
cidos e d'uuia vez para sem~ 
pre arrumados. 

0 misterioso corresposden- 
te do - A B C- em Lisboa ne-
eupando-se do que elle deno-
mina •a policia iberica e o 
regimen aduaneiro., a propo-
sito do tratado de comtnercio 
observa que toda as condescen-
deneias—assim lhes ehania— 
dispeusadas pela Hespanha a 
Portugal em materia alfsnde-
gnria se inspiraram t►'um de-
sejo de- aproximação iberica 

que, começando na esphera da 
economia peninsular, fes pou-
co a pouco affectando outra 
ordem de relações=. 0 sr. Vas-

co de Leiria acerescenta que 
«desde o tratado de commer-
cio de 1668 concedendo aos 
portuguezes e aos seus pro-
duetos um tratamento prívile. 
giado, poucos annos decorri-
dos após a separação de Por-
tugal da Hespanha, até o de 
1893, que estabelecia um re-

gimen excepcional nas rela-
ções eeonomicas dos dois po-
vos, todos os accordos adua-
neiros foram por parte da 
Hespanha, a perseverança nas 
concessões, esperando d'ellas 
uni agradecimento e uma ap-
proximaçãu necessarios. , lias 
esse resultado rtão se obteve. 
diz o correspondente do A 
B C- que recon!tece terem si-

que se saiba até onde vão, em 
tão tenebrosos manejos, as res= 
ponsabilidades dos que n'esse 
instante exerciam os poderes 
do Estado e a representação 
da Republica junto do gover-
no de Madrid, ainda agora a 
cargo do sr. Augusto de V►ts-
conoellos. Ewquanto isso ee 
não fizer—que se ha de fazer! 
—formulemos uma seria de 
perguntas sttggeridas pelo ex-
traordinario episodio, talvez o 
mais estupendo da serie com 
que a dictadura Pimenta de 
Castro tios surprehendeu e 

brindou. 

Porque é que a Hespanha 
só foi possivel pensar ti uma 
alliança militar com Portu-

0 sr. Vasco de Leiria, o gal depois da subida do gene-
mysterioso correspondente do sal Pimenta de Castro ao po-
A B C• em Lisboa, que con. der onde o levou um golpe de 

(essa ser ainda ha trez mezes Estado>? 
partidario d'unia « federação Em que conceito era tido 
hispano: po1•ttiaueza , que cucai- em Hespauba até esse momen-

pre não confundir— diz elle— to o exercito portuguez que 
com annexação, j<• agora não collaborára na implantação do 
defende plano semelhante por. regimen republicano, adhe-
que • a instabilidade das insti. rindo A Republica todos os 
tuições luzitanas e o estado t►• seus officiaes com pouco nu-
gitado do paiz não lhe offere- merosas excepções? 
teriam garantias de duração•. Que significado se tirou em 
Mas eram porventura outras Madrid da manifestação das 

as instituições portuguezas de espadas e suas consequencias 
ha t.rez mezes e propicias ã e da campanha de certa im-

nebulosa . politica iberica. prensa contra a uossa partici-
hoje reputada impraticavel? pcação tia guerra europeia? 

O reconhecimento de que a Qual o objectivo da allian-
Republica estava sendo atrai- ça que se julgou possivel rea-

çoada e a justifcaçáo do acto lixar? 
revolucionario de 14 de maio Quem iramos atacar? A In-
eneontramol-os implicitos na glaterra, por causa d'aquelle 
sensacional revelação do sr. espinho de Gibraltar, quasi 
Vasco deLeirïa quando decla- esquecido emquanto não se 
ra ; conflagraram as grandes po-
uFoi possivel tencias? 

per"A.sa Ir- _IS e rn'uma Mas ignora-se, por acaso, 
alliariça rxiiiite r em Hespauha que temos urna 
duraste o gtabi- situação marcada e definida 
ri.ete Jl=:,,i.mer,tei. de na politica internacional, li-
Castra, 1ror•ran gados como estanios ei Ingla-
d.ca assim as for- terra por uma áliiiauça de se-
ças socíaes ire-  colos, ha pouco soleninemente 
preserataclas por relembrada em pleno parla-

 -0? 
para ra ós o rue- Contra quem nos iriamos 

lhos da •iepu•11 defender? Quem é que nos a-
ta» . mença ou it Hespanha? 

A revoltiçáo de maio impe- Conhecida a neutralidade 

diu que tal alliança se viesse a do governo liespanhol, a 
des-confessa-o o sr. Vasco peito das complaeencias havi 

do nullos os effi•itos dos ne-!de Leiria, porque • o estado das para conca os hermanophi-
cordos economicos sob os as-; de coisas crendo por ella e a los, e verifieada a attittide dn 

ditadura Pimenta de Castro 

unipliatttey soo obstaculos in- em face da guerra e nonienda• o 
super:iveis a qualquer enten- isente pelo que respeita à a-

diniento politico cção das nossas tropas em A-
Ninguem pretenderá, de frita, era que influiria o nexo 

boa te; diminuir n extrema °existente entre aquella neu-
gravidade dais declarações in- tralidade o -esta att.itude nos 
sentas nas coluinnrts do - A 13 projeutc>s de Alia,lÇa? 
C• que esplieras governninen- Para onde é que nos con-

iberica., coai toes do paiz visinlio goesa cie ditzia a dictmitira? 
tis seus methodos pracificos, particular favor.T;iinbem não, 
in:tlogrou-ee, no dizer do sr. bastares oppor-lhes uni facil 
Vasco fie Leiria, por culpa : desmentido que só tis inge-
exclusiva cios eli rnenros dire- i oitos tomariam a serio. E' pre-
eti vos de Portugal, de modo ci so que.toda ii luz se3;c feita 
que as eoticeyyì>es ecouomicas e que se averigue o que, lt 
feitas pela Ilespartha, sf•jam .sonibra e a pretexto d'um tra-
quaes forett►, nenhuma itrfln- todo de cominercio e das cor►-
eocia exel'cr►-ã,, sabre a ais- n'elle faci litadas se 
pr•t,xitu:içslo de ambos os po- co>nl >inr>}i r. nY„•,ei•,tr dl►r:trate 

vos. Posto Isto, et politica o periudu du dietadura, p:;r:i oçõcs? 

pectos político, militar, culto- sìgniticaç:I dos elentenios tri-
r•al, etc., por virtude da . po-
litica iberica➢ seguida, o que 
o leva a pondevar a necessi-
dade do estudo da convenien-
cin de manter essa politica ora 
de prescindir d'ella antes da 
elaboração do novo convenio 
commercial. 

A a politica 

Seudo,segundo a constitui-
ção, o chefe do Estado quem 
dirige superiormente a politi-
ca internacional, como proce-
deu n'esta conjunctura o sr. 
Manoel de Arriaga? 

A revolução de maio creou, 
effectivamente, um novo esta-
do de coisas, como aecent tia o 
sr. Vasco de Leiria. O menos 
relevante dos seus serviços 
não foi decerto o de desfazer 
esses escuros proj,-etosde , po-
litica iberica», que envolviam 
unta bizarra alliança militar, 
cuja mira se não disse qual 
fosse mas cuj•t realisnçao se 
suppunha possivel, sob o go-
verno dietatorial de Pimenta 
de Castro.—ael mejor de . la 

Republicana! ... 

De «A Capital» 

OUTRA VEZ?!.... 
Do brande defensor dos hu-

mildes, o nnsso colega « 0 Po-
vo» recortamos o seguinte: 

Ro. Manoel reatou 
as suais relações com ... 

a Gaby .. . 

Um amigo que ha dias ehe-
gou de Londres traz-nos infor-
mes curiosos sobre o ex-monar-
ca português. Si—undo se diz em 
todos os meios da alta sociedade 
londrina, o ,'1tanolo anela agnra, 
com um descaro inaudito, ene 
,grandes patuscadas com a dic•ette 
Gabe-, com quem reatou as pas 
sadas relações amorosas. E ns 
coisas loniararn um tal aspéto, 

que já a sua esposa pensa em 
divorciar-sel 
0 sei] companheiro da gran-

de pandega é o duque de Or-
, leans, seu prop►•io tio, que vive 

tambern amancebado (grie linda 
fan)ilial) core a ex-marquésa de 
Choiseul, esposa divorciada, (,(j.-
1110 o seu amante.. . 

Alir•inam-nos que a snt•. a D. 
Arrelia de Orle;ins não está sa-
tisfeita com o proceder do seu fi-
lho, outr'o►•a um pequeno tão te-
mente a Deus, ião pacato e tão 
bera comporiadinho, dando ago-
ra em estr•oin;il Basta-lhe a com-
panhia do duque de Orleans, o 
111101 noceur que conhecem to-
das as cocottes das praias chies da 
2rrropi. 

A ex-rainha D. Amelia a!•sis-
tiu lia pouco em LowIres, coto 
toda a [amiba r•e;d ingl+-sa, f nus 
garden-pariy e todos rn:tar.arn a 
atisencia do seu filho M;innel, 
dne sempre outrora a acompa-
nhava. 
0 rapaz arnlava, naquele dia, 

no pagode cone o tio e a anian-
te 1 
E o rei Jorge V já o evita, 

porgne toda a corte in,,Iésa vê 
com repugnancia essa vida de 
bambochata do ex-soberano por-

Os monarquistas poitubutses 
que viNenr em Londres é que se 
mostram muito reverenciosos di-
ante da princesa alemã, a quem 
pomposamente chamam a nossa 
rain1ja Vitoria. Esta pobre se-
i►hora alemã, a quem a curte in-
(7Iésa voltou ás costas, vive mui-
to amargurada, lastimando o tris-
te enlace que fez. 

A Gabe- Deslys, que é sempre 
a estrela dos musics-halls loneiri-

nos, passeia descaradamente em 
Hyde-Parle com o seu amante, 
muito feliz e contente, ostentan, 
do lindas toilettes azir!-e-brancol 
dum ultra-talassismo encantador-

Que cambadal 

Rej---)ortaqei-n semanal 
C•asaicrs.erzto 

•-•3e•ars.te 

Na possnda qunrta-feira con-
sorciou-se rire Egrejn de 13ni-- 
celinhos a Ex Srir.a D. Ana 
da Conceíçãu Ch'nN es Marques 
de Sã Carneiro, gentil filha 
do Snr. Gunselheiro Sa Car-
neiro, nutavel jurisconsulto 
com o srir. José Jler•iono d':\-
zevedo de Figueiredo, contei-
tundo ernpr•egado superior da 
importante casa bancaria Bor-
ges & li- mão, e filho do digno 
e activo director do Banco de 

José Adão Bodrígues do Pi-
nhal, chefe tecuico da casa 
Melo Abreu, etc. 
De Brasis, veio tami_= o 

digno director do Brinco do 
Junho, srir. Bento José Fer-
reir n Brada, acompanhado de 
sua Ex."'° Família. 
A assistencio Pra coristitui-

dn pelas Ex.`a' Senhoras: P. 
Ane ErrAlira de Sei Carneiro, D. 
Varia Clementina Chnves Mar-
ques, D. Olinda Crindidri ',\lar-
ques de Azevedo e Figueiredo, 
D. Vir;inira de Sia Carneiro AI-
meida, D. Jlar•ia de Nozaretli. 

Barcelos, Sur. Domhigos de de SÓ Carneiro, D. Amelita de 
Figueiredo. • Sá Carneiro, D. Maria do Sa-
Na Eo rem, flue ostentava cramento de Sá Cni-neiro F er-

uma rica c3ecorração, vimos r erra Braga, D. [aura de Sá 

pessoas da laossri melhor so- CBrueiro, D. Beatriz de SSãr. sa e. Carneiro, D. binaria de Lour-

cles de Sei Carueiru, D. Ange-
Apoz o religioso acto, se- Brins Ferreira Bra a, D. Victo-

guiu-se em casa dos pises da rie•de 5ã Carneiro Mnreare-
noiva um delicado copo de a- nhos, D. Victoria de Sá Car-
gna,no (11181 se ti-ocarnm—afe- neiro, D. B azilia de Sá Crar-
etuosos brindes, e aonde se neiro Ferreira de Carvalho, 

li,`oneni auctorisou nerroci er}centrava n mesma ossisten-
açôes, ele cilas se chegaram a cin que jr tintinamos visto du- 

entabi ,lar, crua s•m rlles troca g 
rante a cerimonia reliiosa. 

de i►nt>res+•es sobre tão me- Do Porto, aonde; o noivo é 
deveras estimado por todos os 

lindroso theinn? que, o eouliecem, vieram as-
Que papel deseinpenhou em sistir ao casamento, aiurtas 

tudo isto o represaent:inte de pessoas, e entre el8s o ex."',1 

Portugal junto 
hespanhol? 

De ouc131 recebeu instttr-

do bcTver111, srir•. Fraucisco Antonio Bor-
ges, importante banqueiro de Dou}ingns de F}gueiredo, t•:•é 
a(1uf;t;i cidade, ate}rnponliado ile S•• Carneiro, Jorao i.opf•s 
do seu pertieular tantigu srir. (le idlriscr•reittira.c, Antonio Fer-
Beruardu Abrunhosa, e o sor. seira Braga, Jose Adão 1+o-

D. Maria Joaquim Soares, D. 
Maria José cie Penetra, etc. 
E petos Fx.1101 Senliores: 

Cutisciliéiro ISã Carneiro, Do-
rningos dto 1N i-ueiredo, Bente, 
JosF Ferreis Brnga, alferes 
de rir tílliaria Aic•xandre Luiz 
de Castro Ferreirri Bra ;e, ã r. 
Alfredo Muraes d'Alnieide,dr. 



Brigues do Pinhal, Eduardo de 300 escudos; de D Celes- -%7iagern 
Ferreira de Carvtllhu, Rmil titia, 13uben e Cristino ide A- •Q reoreio 
F ra,ric soo d'Aze\ edo Larva- 1 zevedo Carvalho, um estojo 
aio, Joaquim de, Sá Caruèiro, ¡ completo para apertar, luvas; Encontra-se já entre nós o sr, 

! INIanoel dersá Carneiro, Frau- i de •D. 11Iari9 Iyvtingelina d'A- M;inoel I• ilha de, W1.o, que em 
cisco de Sa `Carneiro, etc, I zeÇedo Garvnllio um copo pa-
N9 cor15eiUc estavam valio- ra leite eni'prata; de Avelem, conipanhia de sua ex.fe1a famiiia 

Aires Duarte, uni copo para fez diria excursão recreativa pe-
agua em prata e cristal; de Ia F'i_gueira (Ia 1 uz, Leiria e Ba-
Avelirio Aires d'Azevedo Datar- talha, 
te, uma salva de prata; do dr. A este nosso amir,o e a sua 
 Ade Figueiredo, dois m n 

sulitar•ios ern terra-cota corri ex . 111,1  apresentamos os 
aplicações de prata; do dr. Mo- n0ssos culni3ri:rtentos de moas 
raes d'Almeida e ex.,"- espo- vindas, 
sa, uma salva de prata; de 
Bernardo José de Carvalho e 
ex. ,ii , esposa,um tinteíro e uma 
peno de prnta;de, D. Maria Leo-
uilda Carvalho, urna c•ulher 
para copo de agira; de D. Gui- No Lveen de Gnirriarã"s, tibte-
omar e D. Ana Azevedo, urre ve honrosa e•lassilicacão no exa 
paliteiro eni prata; de D. A- rrte do 5.° ano do Curso Gomil 
raadoCormo Azevedo, unia es- , 

u 
cova em prata; de sua crenda 'ios Lyceus, o Sr. Ain-Aio de Iaa-
Ignez, rn par de ni-golas em ria Lamela, filho tio nosso pre-
prata; da sr.a Albina Pereira salto ainigo e eorreligionario, sr. 
Maciiado, 6 colheres de prata; I'Iarilio Elias Barbosa Laureia. 
deJ.Gunçalves,um serviço pa- aia dislincto acadeurico e a sua 
ra café em purcelann;de Mano-
ele Julgo Passos, un.li campai-
nha de prata; de José ï4lurei-
ra da Costa, uma argola de 
prata; de Julio Valluuno, Joa-
quim da Cunha Velho e Ben-
to de Souza e Silva, um ta-
lher para peixe; de Raul Fran-
cisco de Azevedo Carvalho, 
uru abre-cartas em prata; de 
;usé de Sá Carneiro, um es-
tojo para escriptorio em pra-
t=a; dn Camisaria Europa, uma 
luxuosa mala e uns suspenso-
rios e ligas; da casa 1v_ euancio 
Nascimento & Filhos, um bus-
to em bronze, cone o iuscr•i-
pçáo Ave Cesar!, da casa Cor-
rèa de Abreu, um lindo e ma-
gnifico espelho lapidado, esti-
lo Luiz XV*; da casa Melo A-
breu, um luxuoso banco para 
piauu estilo Henrique IV; do 
seu amigo José Adão Rodri-
gues do Pinhal, uma linda co-
luna, genero italiano, para 3 
vasos, e um par de arguias de 
prata e ouro; do seu amigo 
João da Cruz Miranda, uni 
estojo de prata para escripto-
r•io; do seu amigo Bazilio Ri-
beiro Leite de Souza Vascon-
celos, um lindo estojo com 
colheres de prata; da sua cre-
iada Tereza de Jesus, um coa-
dor de prata; da sr.a Albina Pe-
reira 1lachado,uma caixa com 
finíssimos sabonetes; etc. 

Aos noivos foram ainda ofe-
recidos mais os seguintes obje-
tes: 

De Sebastião Pereira de Bri-
to e ex.ma esposa, dois talheres 
completos ein prata; de , Bento 
Jn•é Ferreira Braga e ex.ma fa-
milin, uma calva de pata; de, 
D. Vitoria Lopes de Sá Carnei-
ro Masearenhas e, ex-ma Fwnilia, 
tinia linda queijeira em prata e 
cristal, de tini,sinio tosto; de 
Alexandre Luiz de Castro Fer-
reira Bra(y•i fa ex.ma esposa, uma 
linda caneca de tino cristal, 
corri aplicações de prata;. de D. 
M;iria E(fliarda, D Mari;t B-izi-
lia e Eduardo de Sá Carneiro, 
7 colheres de prata, estilo re-
nascença+; de D. Bernardina Com nina casa á cunha, a 
Brandão e irmãs, unia argola Cninpanhia do G1nasio de Lis-
para guardanapo eni prata. boa levou á scena no nosso te-

Os noivos, que nesta vila ao- alto, a interessante peça 0 Ho-
zarti lias si111p4ias, par-

tiram para o Bussaeo, C=oimbra 
e Figueira da Foz. 

t 
S 

sissimas .prendas de finissinio 
gosto, que vaalios tentar enu-
nera r. 

Do axa3vo 3 tioïva um rico 
penda,7tt•:j de brilliantes eugas-
,tados em pl ilha; cie seus paes 
uma computeira em pratn e 
-cristal, de rriud,er•nu ceslilo; dos 
,1aaes do noivo uni par de cas- 
t1çaes em prata, esmerndn-
nieute cinzelados; de Olinda 
, nndida de Aze•vcdo de Fi tici-
redo, uris bríucus ern ouro e 
diamantes, estilo antigo; de D. 
Ana Maciel e ia-má D. Rosa, 
,um espelho en; cristal e pra-
ta; de D. Laura e D. Beatriz 
sá Carneiro, urre lindo par de 
a:astiçaes de prata; de D. Vir-
•ginia de Sá Carneiro de - AI-
meida e dr. Alfredo de Moraes 
,de Almeida, uni serviço para 
-<,afé e chá em prata; de Au-
•gusto de Sã Carneiro e ex. ,,,, 
esposa, ureia queijeira em pra-
ta; de D. Alaria Evaugelina de 
Azevedo Carvalho, um estojo 
rte• costura em pt•atn; de D. 
.íari<+ Miquelína d'Azevedo 

iC:ar•vallio e Bernardo de Car-
valho, urgia culher de copo de 
-apua girai prata; de D. Maria 
de Nnzareth e D. Amelia de 
á Carneiro, um cetitro de 

imeza em cristal e uma cane-
ca paira agua em prata; de sua 
rriàe D. Ana de Sá Carneiro, 
•t►m Ci-isto em bronze; de dr. 
Dumingus de Figueiredo, unia 
queijeira em cristal com rapli-
zaçdes de prata; de D. Julia 
Veiga da Fonseca, uma jarra 
de Sévres, de D. Corlota Ves-
sada Salazar, uni serviço pa-
da gelados em cristal a cÜres. 
de D, Maria Fnaucisca e D. 
Maria Autonia Alcoforado, 
unia queijeira em prata, uma 
caneca de cristal e prata e 
uma salva de prata; de Ma-
;noel Jorge, um rico leque; de 
D. Josefa Ferreira, um pnti-
t,eiro ele prata; de D. Adeiia 
Esteves, uni copo e escova 
Iiar<a boca em prata; dos ! i-
lustres Viscondes de Godim, 
um estojo de toilcttc em pra-
ta; de D. Narciza Aviz Mivan-
,da, urna salva de prata, esti-
lo renascença; da ex .ma Vis-
condessa de Ulíveira, uma co-
Ilier de pasteis em prata; de 
D. Maria dos Prazeres da Sil-
va Alcuforado e marido, um 
+estoj de escovas em prata; de 
D. Maria Adelaide de Vessada 
•Salazar uma caixa para pôde 
air'roz em cristal e prata; de 
D. V{ctoria de sá Carneiro e 
,eY m 5 Irmãs, uni par de go-
anis em cristal; de suas so-
brinhas Maria Adelaide e Ma-
ria Julia, um serviço parti ca-
fé; de suas creadas Clementi-
ara, Maria, Emilia e Joaquina, 
tini estojo para toilette; úe D. 
lUaria Joaquina Soares, um 
prato para hurs doevre etc. 

Da noiva ao noivo,uma valio-
sa abotoadura em oiro e bri-
lhantes; de seus paes, uni rico 
fnquei,ro completo em prata; 
elos paes da nuivn, urrar cumpo-
teii•a em cristal e prata; cie 
Francisco Antonio Borges, um 
lindo estojo para barba em 
•rnta; de Miguel ;tlartirrho de 
1{ avia, uma escova e um pen-
te de prata; D. Maria Clemen-
tina Clinves, tini serviço pira 
chri en, por.,lan,1; dia Sr.a Ana 
Beneclicia, urna duzin dc co-
Iheres de prata e unia queijei-
ra eni prt,ti e cr•isLi!; de D. 
M1;ria 'fereza de MZitos Fi-
gueiredo e, irrnás, um cheque 

ex.m; fFlfiiilia, apresentamos os 
nossos sinceros parabens. 

íYosê! 1Wc>r>t.t•ir3 

Na passada segunda-feira es-
teve no Porto o nosso querido 
anil=o e correligionario sr. José 

iniiro Alves Monteiro, mui 
digno e ilustre Administrador des-

te concelho, aonde foi tratar de 
imeresses da nossa terra. 

Na •.Tniversida-

do de •oirrabra 

0 nosso querido amigo sr. Fran-

cisco Rodrigues Torres, fez acto 
de Fisica e Quiniica no primeiro 

estab(leciniento seientifico do nos-

•o paiz, pbtendo as mais honro-
sas classificações. 

Ao inteligente estudante, e a 
seu pae sr. José Antonio Torres, 

-1presenta►nos as nossas caloro-
sas saudações. 

fixa-me 

Com a elevada nota de —boa, 
—ficou aprovada no exame dn 
1.° ara❑ a gentil menina D. Ma-
ria José Machado Paes de Arau-
jo Felgueiras Gajo, filha do ex MO 
sor. Visconde da Fervença. 

A' disti ricia academica e a seu 
ex.mo pae, apresentamos as nos-
sas sinceras felicitações. 

Apetecemos-lhe uma perene 
lua de niel, `fazendo os mais fer-
veutes votos para que a vida 
lhes sorria sempre e para que 
t;uzern as maiores felicidades e 
venturas. 

3E•ZZarn.e 

C:•orxi.parX1:>ia do 
-rea.tro do C i-

s io de ]L,is-

boa 

roem Macaco. 
Este trabalho teatral foi livre-

mente traduzido ilo original ita-
liano peleis engraçados autores 

da primorosa revista « De G ipo-
te e Lenço, snrs. Ernesto Iio-

drigiles, I{elix Bermudes e Joio 
Baslos. 
0 desempenho, no conjunto, 

foi buiu. 

No entanto, inerecem especial 

menção os distincios actores Car-
doso, A atonia Paima e \ leo, im, 
e a brilhante atriz, Maria M1,1ú,. 

Saudamos a Empresa do Te-
atro Gil Vicente, fazendo votos 

para que continue na sua ini-
cialiva, flue de lodos os barcelen-
ses tem merecido os maiores e 

Inais justos elogios. 

Doº moios fie •• ineireº]o 

Escl iptoriu: Rua Direita 

Pele sociedade 

Esteve Pm Viana de Castelo 
o sr. dr. Sá Carneiro, que ali 
fui eni serviço forense. 
--Vimos nesta vila o et.m0 

si-. dr. INforaes d'Alnieiela, do 
Porto, cone sua ex--a farriilia. 
—T'arubern aqui esteve a ex ma 

sr.a D. Vitoria de Sã Carneiro 
Mascarenhas corn seu ex.fII° ina-
rido e filha D. Vitoria. 

--Com sua ex.ma fáinìlía veio 
a esta vila o digno director do 
Banco do Ninho, sr. Bento Jo-
se=; Ferreira Braga, 
—Encontra-se nesta villa o 

sr. Raul Carvalho, filho do rugi 
digno secretario de finanças 
em Amares, sr. Bernardo de 
Carvalho. 

---Esteve entre nós, o nosso 
querido director, o ninito dil-no 
cornissario de poli(sia e adnii-
►iistrador do concelho de Bra-
ga, sr. Antonio Albino Marques 
d'Azevedo. 

—De Entre-os-Rios regressou 
á sna casa de Negreiros, o sr. 
Angusto Cazar de Menezes, a-
companhado de sua ex. ma farni-
lia. 

---Já se encontram entre nós 
os academicos gtie fregnentam 
os diversos estabelecimentos 
de instrucção. 

—Esteve nesta vila o sr. An-
gusto Lopes Anjo 'Peixeira de 
:!Zelo. 

—Do Rio de Janeiro, reores-
snn a esia vila o snr. Antonio 
Carmona Coelho Gonçalves. fi-
lho do sr. comendador Coelho 
Gonçalves. 
--Em Vizela encontra-Ge a 

fazer trio das asnas, o nosso 
correligionario si-. Jo-é Vieira 
Veloso e sua ex.ma esposa. 

--No Porto esteve o sr. dr. 
José de Castro FiAneiredo. de 
Daria, intli digno contador nes-
ta comarca. 

--Esteve bastante encorr,o-
dá o de saude tendo recolhido 
ao leito por alguns dias, o nos-
so arnigo sr. Avelino Avres Dtr-
ar•te, digno firinaceutieo da Mi-
sericordia desta vila. 
Que em breve se restabeleça 

são os nossos ardentes desejos. 
—Em 131-8,=a e.Qte\re o sr. Ave-

lino d'Azevedo Duarte, filho do 
nosso querido e particular arni-
go sr. Avres Duarte. 

—Passa no proximo dia 30 
o aniversario natalicio da ex ma 
si-.a D. Amelia Candida 1lar-
ques Chaves de Sá Carneiro 
gentili,sima hlha.do ilustre ad-
vogado e distincio causiJico des-
ta coinarca sr. conselheiro Joa-
quim Gualberto de Sá Carneiro. 

1)'eº-n;ir º'Iino 11, de Souza 
Sola ci!tad>or encartado 

Campo da Feira, 37-BARCELOS 

ASN USCIOS 

A macio 
A 11 reinatação 

2. a praça 

1.a publicação 

No dia 1 de agosto 
proximo, por 12 horas, 
i porta do tribunal jiidi-
cial (lesta emila.rca, ha-de 
te►• lo(mi, a k,enda por ar-
1'•►llat•:lçllU por metade do 
seu valor, visto que, en-
trando em praga no dia 
18 do, corrente, não tive-
ram lançador, dos seguin-
tes 

]E= ,,a^edios 

1'•1a freguezia de S. Ben-
to da Varzea e locar da 
Cachada, um campo de 
lavradio, com arvores de 
vinho, aludial, avaliado 
em G0•00 e entra em pra-
ça em 3000. 
—Na freguezia de Bar-

celinhos e rua José Fal-
cão, uma morada de ca-
sas torres com seus co-
modos e quintal com, uma 
lata de ferro e ara-
me, aludial, avaliado em 
108'00 e entra em praça 
e11184 ,00. 
-No largo do Bemfei-

to ou Bonfim desta vila, 
lima casa terrea com quin-
tal e latadas, avaliada em 
144•,'00 e entra em praça 
em 72'00. 
—Estes prédios são 

arrematados em virtude 
da execução de sentença 
comercial que o Banco de 
Barcelos, com sua sede 
nesta vila, move contra 
José R,odric ues Teixeira 
e mulher Amelia da Sil-
va Gomes, age►lclarios. da 

freguezia de Barcelinhos. 
Pelo presente são cita-

dos todos OS credores in-

certos dos executados, 
para virem assistirá ar-
rematação e mais tertiloS 
do processo. 

Barcelos, 21 de julho 
de 1915. 

Verifiquei 
o juiz de direito,, 

\!outeiro 

0 escrivão ajudante do i.° oricio 
Illydio Lopes 

AGABA DE APARECER 

0 sonho (Ias erianeas 
POR 

.1J.xria Pinio ;Flqueirinhas 

proça 9® ce,-Iiéa~ 

PEDIDOS:—Companhia 
Por-Editora, 119. R. do AI. 

tilada ou L;irgo dos Loios, 1h— 
Porto. 
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A C U E R R A A E R E A De Berlim a Baadad 

Traducç,5o do capEtão Moraes Rosa 

4 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
a cores, preço X30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITORA»—Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 
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113 POR,rA NTE 0031 P A HI A 

DE SEG`UROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da. — Capital, Esc. 1.600:0005. 

Agente em Barcelos: 

Sosé •,Tieira •CTeloso 

DONO QICCION i RIO 
DA 

1INUCUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os mndernos principios da sei-

encia da linguagem, e em que se contém quasi o dobro dos vo-
cábulos até agora revistados em todos os dícionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas 'as grafias legitimas, especi-
al mente q q 
oficialmente em 4411. A linda terra portugueza, com 

Tr••.A laTOVA 

ESTA A VENDA 

vinhas x7111118 e p1((s 
POR 

A. Venaºneio Pacheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

N U N'ALVARES 
e o srnr. ©antas 

Tonsura Yum «Cardeal diabo* 

0 LIVRE PENSAMENTO 

<<3. •: dc ViCtrOr1Z •E3 Giram: 

JULGAR- DKUS 
TRABALHO D'ALTA TRANSCI:NDENCAA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia asma'andoos preconcei-
tos biblicos e os dogmas ab,urdos dtts religiões que teem dorni• 
nado o mundo e entravado o piogre,so. 

A luz ilutn¡nando uma ei-à nova, lib„itantio o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

TituUos sãos capitullos: —Divai,ando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A pieocnpaçào da hnm;tnid'uie--A .B¡hlia, 
a Historia e a F¡IosoGa—A terra seumi io os &zabios-0, crime, 
do Deus Biblico-0 diluvio dos -h-ebrea;--A Biblia é o livro 

Resposta historica ás acusa- mais imoral que ha—Jnl-aniento do Dnus da Guerra—Eurecka! 
ções feitas pelo snr. Julio Dan- Jerichó—O Egito hi,torico até ao errado do povo de Mov- z s— 
tas ao Condestavel D. Nuno AI- Filosofando— Filosofando e c:ontiuuando—Denses e reli°¡õ2,— 

AutoS de fé, turmentos, inorticinios e asSass¡n¡oS em nome do 
Deus cristão—A separação da eg us reja do Estado. 

O livro é dedicado ao eminente hoinem d'Estado o iltre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é urna homenagem tio grande pro-
pagandista republicano Dr. Magalhães Lima, Grão- Mestre (ia 
Maçonaria Portugueza, á .Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 3.°, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a quem é dedicado!! 

Preço: X30, custo da edição. -- A' venda em todas as 1 i-
vrar¡as.—P(lidos ele assinatiu•a,.revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo cia Bola—Obidos. 

vares Pereira, por AUGUSTO 
FORJAZ. 
Um volume, ildstrado, X20. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria h(-rin, 70 Rua Nova 
do Almada, 71—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

a' i•oa ff NUEL 
por José'7gostrnho 

vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, ene. 70. 

«A Roda de Portugal» cons-
tarei de 2 vol de 470 paginas 
cada um. Está publicado o I.° 

volume que é uma obra tadora. •encara0 Primeiro de Janei-

ro», dise o seguinte: 
«A Roda de Portugal» é um 

livro para artistas e uru livro 
para patriotas, um livro para e-

a que terra sido mais usual e a uela que iui preseripta i'uditos e um livro para o povo. 

NOVA EDICAO 
Essencialmente refu.7dida, corrigida e ampliada com registro 

de mais 20:000 vocábulos aproximadamente 

A 9.a edição do « NOVO DICIONARIO DA LINGUA POR 
TUGUESA consta de '2 grossos volumes de cerca de 1:000 
(paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

d• A. •. •oixeir• •c •orr3•rxdita 

Praça dos Restauradores, 90— LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 

os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os cens he-
roes e con  as suas glorias, res-
plandece em cada pagina cora 
um fulgor desusado entre nós, 
numa iiomenag,•in sobriamente 
romantisada, em que as perso-
nagens, fantasiadas dentro da 
maior verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas e 
rapidas sobre seiencias natu-
raes e principalmente sobre os 
melhores inventos mo( -nos, 
como sobre h!-iene, educação 
cívica, moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

empolgado, a cada passo, por 1briÌhantes e enternecidas des-
crições, e por um estilo, emge-•ial t;ristalino e simples. embora 
tambem frequentemente colo-
rido com um vigor de inolvida-

Por- Mncsier do ÊWont-►3ézn vel s1eu alidadé. 
O •èn aut.ói, pensou-o e sen-

Em publicação esta ;n••gnitiea obra, com posta de 3 peque- titi-o d.e toda a sra alma, com-
è 

nos volu:ties, patriota e colho artista, conse-
Concluitia Rara hnlir,¡r.aç«n dera disti¡bni(lo nm brinde a guindo of(>recer nele talvez a 

todos os.as ,i(•naut.es, tllr c'onGt.nrtí r?r> urna ; ri(ndr' estampa co-
lorida represeiittindo o Pnlacio de. Crvstal do Poi•t.o.. 

As igmi-se na casa editora Belem &C C.' Suecessores—Rue 
do 1;arechal Saldanha, 14i= ILisboa. 

sua verdadr>¡ra obra prima, é 
valoris>ldo, coiro nerihi sina, geia 
mais ele•'ad, devoção ao tradi- 3'oda a colaboração é ,ol¡citada. Toda a -orrespondeneia de-
c¡onalisrno naeional.D ve ser diriL;ida ao secretario da redacção 
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